
1jj0
W ¦ 

*ANN<» 
VII

Periódico
ni-sum&nal

Humorístico
e Illustrado

RIO DE JANEIRO, 8 DE JUNHO DE 190

'~W

jJe^^pmUlt

vssãh mm mm ^®Êg_w

___ _— ^'^>M ._'.„_

as terças
e

sextas-feiras

i'i-.»pai«-«i:.«i<- «i<- J. uni: \i;s & c. Redacçâo ? administração, rua ila Assembléa

-í-c.5-3-
sas.

v&y

Jlosisícncia fraca

tu

- Eu tenho muita vontade
De ceder, seu Seraphim ..
•in íjósto da novidade,"
Mas receio, ainda assim,

Atraiçoar meu marido,
O meu pobre Juliao,
Oue, apezar de enfraquecido,
Tem pur min-, adorado.

— Mas, Guiomar adorada,
isso assim náo pôde ser !
Depois de tanta massada,
Meu tempo todo perder ?.

Do Juliao sou esposa..
Pòe-te delle i\o logar...

Si en não desejo outra c usa,
Minha bella Guiomar !. ..
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SEMANA DESPIDA

O Dr. Passos, nosso Prefeito,
Na dura taina de reformar,

De dnr um geito
Nesta cidade, que ha dc ficar
A' vivi, forçn muito bonita,
Muito elegante, muito vistosa,

Mesmo catitli,
Mesmo formosa,

Vai destruindo, vni derrubando
As immundicies, us velhurias,

Vai arrumando
Todos os dias

A picareta no que não presta!
Resurge a nossa velha cidade,
Depois de loncn, pesada sésia,
Como a tal Phenlx da antigüidade
Co'a diflerença que esta surgiu
Depois de morta, de incinerada,
(Nãosei si é certo, si alguém a viu,...
E a nossa corte tão decantada
Estava apenas em lethargia.

Já eausa grande contentamento
Ver dia a dia

Surgir um novo melhoramento
Em cada canto da Capital.
O Dr. Passos, velho na idade,
Tem demonstrado uma força tal

—Que-até-parecc-que a-mocidadc —
Vive e palpita

Naquelle corpo sexagenário
Que inda se agita

Com um vigor extraordinário!

E a picareta dura, irreverente,
Desse Prefeito- da Transformação,
Que tudo vence e fura facilmente,
NSo respeita biquer a tradição!

Ha muita gente ahi que anda damnada
Co'o pouco caso que seu Passos faz
Da herança que nos veiu já de traz
E que devia ser bem conservada...
Por. exemplo: o Gregorio,..o_bg.gL_amj_go„~T5ãs 

criancinhas que uão fazem mal,
S' hoje do Prefeito um inimigo

Terrível, figadal!
Não lhe perdoa a torpe irreverência
De transformar o largo do Rocio,
Onde, nas noites de escaldante estio,
Para acalmar a natural ardencin.
Alli se achava o fresco necessário,
De fórmu differenie e gosto vario.. .
De f",cto, aquella praça lão falada
Aqui, no sul, no norte do Brasil,
Vai ser e.m breves dias transformada
E por isso arrancaram-lhe o gradil.

Todo o frondoso arvoredo,
A cuja sombra propicia
Se disse muito segredo
E se fez muita cariei»,
Vai & golpes de machado
Ser a lenha reduzido
Para ser substituído
Par outro menos copado...
Aquelies bellos meninos
Que com ares femininos
E uns adcnianes gentis,
Sem sabre e sem e, pingaria,
Montavam hu muito guarda
A um monarcha feliz
Como esse Pedro Primeiro
Que se via o dia inteiro
E de noite rodeado
Por tuntos jovens bonitos,
Ou magros como palitos,
Ou gordos como um capa m _
Aquelies moços dengosos
Devem estar-iuriosos j

Nem ê p*ra menos I Aquelle largo,
Que ficar devei como o do Paço,
Aberto, claro, com grande espaço,

L ni arrancar-lhes o honroso encargo
De ser da estatua guardas fieis...

E os pobresinhos são obrigados
A Ir tratando dos sou, papeis,
Cavando a vida por outros lados...

ü« Dr. Passos a crueldade
E', nossis ponto, do Inl grandeza,

Que com oortezt*.
Toda a oldnde

Vai um protesto sério fazer
Contra esse note, de vandalismo.
E nilo nos venham p'ri. clt dizer
Que isso revela patriotismo!

Por isso _ que o Gregorio. o bom amigo
Das criancinhas que nilo fazem mal,
E' hoje elo Prefeito um inimigo

Terrível, figadal !
Não lheperdOaa torpe irroverencia
De transformar o largo do Rocio,
Onde, nas noites tle escaldante estio,
Para acalmar a natural ardencia,
Alli se achava o fresco necessário
Dc forma dillerente e gosto vario...

PlSTASII.GO.

SANTOS DÜMONT
charutos; nflu eiicontrudi
•.-.itariui.. Dcpoaiti

Silo ua melhor 1
m ttidriH ns ch»

iilicS.ii 52.

RABECADAS
No Brito :

Ainda bebes paraty ? pergunta o
Plácido ao Raul Braga.

Bebo somente em dois cases pri-
meiro quando como feijão e segundo...
quando nílo como.

A' porta da Colombo, entre o Rocha
e o Peixoto.

Ah ! emfim encontrei-te, velhaco,
tratante, has de pagar agora o meu di-
nheiro 1

Senhor 1 contenha-se 1 Timbre-se
que quando lh'o pedi emprestado uão o
insallei ! I...

RIMAS DE RIMAS. .
O illustre, o sablo doutor Plínio Amado,
Provecto membro de uma «Academia
De Dellas Letras» sem valor, d.Hoonlo,
Ou oolnçlto, na praça... dn Merendo,

O cx-lcnleit.s «Myopiaii
Da Faculdade Livre... se do Ponto,
Ha quatro OU cinco mezes 6 casado
Com a joven, sisduclora D, Iria,

— Que vinte e um annos conta
(Ou pouco mais) de idade:

E que do esposo a «olympion» cabeça,
A's vezes, faz ficar pesada... tonta—

Facto esse natural, dês que padeça,
O doutor Plinio. de... imiintidr.de...
A joven D. Iria causa inveja
A todas suas Intimas amigas.

O esposo lhe dá quanto ella deseja. .
Nada lhe falta...-exclamam.

Sim...; cantigas!.. ,
Attento a idade «delle», aos olnos salta
Que, corto, si esposa alguma coisa falta.,,
O nosso bom doutor tem a mania
De fazer versos.. . ou julgar fazel-os;
De quando em vez, impinge uma poesia
De «arrepiar as carnes o os cabelh s. ., «
Achavam-se reunidos, noutro dia,
O sábio, a espoBii e o primo Theodurelo,
(Em casos taes, . primo 6 indeleotivel).

Ebtou compondo, ha dias, tini soneto,.
Diz o doulor—mus tornn-se impossível

Achar a quarta rima...
—A rima em que ., doutor?... Talvez a prima
Ou eu, acaso, possamos achnl-a...

— Duvido muito; .. em «astro» ..
Astro, alabsistro... rastro...

— Nílo se fala
Nessas; quero outra...

— Castro!...
Mas castro... o que'/...

— Nada, meu velho; nadai...
A rima qne te. falta eu sei... <_... mastro.' .,

E'bõa, eu sei; porem... muito forçada...
Ií. l.Er._]>on._

Numa pharmacia
Entra nn, freguez e Wr-ao dono dn casa •-'Unia

^-O^h,,..^..^
Sim, senhor.
Em que faculdade se fo,
Na da Bahia.
lia muitos annos q„0 p ,

formado í
Ila vinte e seis,
Tem o sou diploma?

-Tenho. Está nlli no \______ralo.io. Quer vi-1-o'l
Si não _ incommodo..,
Nenhum. Façu favor de en-'«'A alli noaquelhi queIrar. E

qua
- E.tii direito, O senhor dov

ter muita pratica, não .
dnie ?

ver-

enganou aviando
Alguma.
Nunca _

receitas ?
Nunca.
Desculpe fazer-lhe essas per-

guntas, mas é que eu conheço
diversas pessoas que têm sido
victimas. .

Ah ! Esteja descansado, por»
que eu sou muito escrúpulos,!
Pôde c míiar cegamente em mim,
Que r-.médio o senhor desejai

Dois vinténs de macella.,,

Peroba,

FABRICA 
DE CIGARROS

DO GLOBO-Fumos dc to-
das as qualidades e objectos fã.Vj_

J.umant.;s. — Ruado _Qj_l__J___os4£1-£

Convite amavei daValery ao hygienico
Froes :

«Meu bom amigo.— Tenho algumas
amigas para ceiar, somos nove e dei
ordem para dez logares á mesa. Queres
ser o zero '.'..,»

O Barrela vai visitar o Ensinamento
Castciano;

Amigo, diz o ultimo, acho sin-
guiar que sempre me visites e nunca
me convides a visitar-te.

Eu te digo, responde o Barrela.
Quando estou em tua casa e tu me abor-
reces, vou me embora, ôi estivesses na

_tninJiít...eu-sSo—tefiü—-esse--irecttTãu7~ííC~
v.s...

Nos corredores da Câmara :
EsseMattos de Mello faz-me rr-cor-

dar Mtizarin quando filava do presi-
dente Leooigneux:

E' tão bom juiz que se desconsola
por nãu poder condemnar ambos os
litigantes !...

Rabecão .

RIO A NOITE

largo do' Rocio já deu o que
|ã*è?fi?J! tinha de dar. . até fi véspera
R&ljgfcg&l do desmantelamento da grade.
Quatro soldados__. puzeram num qua-
drado onze rapazolas bonitos c levaram
os innocentes ;t delegacia próxima.

Ew andava á procura de um pratinho
escandaloso e segui na cauda do far-
rancho.

Deos meu ! qm. de interrogatórios fin
de si ceie 1

Não tre furto a transportar um delles
para aqui :-

Que fdzia o senhor?
Eu estava tomando.,, banho, seu

doutor.
Tomando.., banho V Onde ? No

jardim não ha asma. nem repuxo . .
Eu _inh__. trazido do casa a bacia

cheia, seu doutor, e vai quando en-
tretido Citava, o ieu policia puxou a
bacia, cu cahi e até me feri aqui...
olhe, doutor, aqui.. . (e apontava as
ancas, apertando o olhos, a- espera de
um.a lagrima, que não veiu).

—E' rrentira, interrompo um sol-
dado ; o cidadão não estava tomando
banho, muito antes pelo contrario.
Quanto á historia da bacia 6 outra meu-
tira ainda, eu agarrei-o pelo.., cos
das calças,. ,

S então ? vociferava a auetoridade.
Que diz agora ?

Ah! seu doutor, eu jií não digo
mais nada. E' para vur, eu tinha es-
treiado hoje! Qual ! O azar cntrou-m°
todo no corpo e não sai, bSo sai nem
a pito !

Outra mentira, doutor,^ejt_?ro_iML______
soldado. Elle não tinha azar nenhum
dentro I O que elle tinha sei eu, seu
sem vergonha !...

Segui até ao Campo de Sint'A,.na.
A hum idade era muita e fui adherir a
um abre-chuva, que o vulgo chama pa-
ríítis, na barraca do Manoel.

Saboreava um:-_ postaxinha de peixe,
quando se approximuram dois secreta-
rios de carros.

Que queres comer, 6 Lagarto 1
—J*ifo, seu Corlajaca,

Não achas mélôr eu toca a boiota
p'ro Gasiuo e você urteòií/iòàr-se p'ro
Apoüosí...

—Qua).! não vale a pena. Eu já tenho
onde ir : vou buscar a moça do velho
na rua Formosa e toco p'ro Andarahy.

Ahlseu/íOT, você tem sorte! Ainda
hoje levei dois marlandos no Siphyliti-
co ; se apoiaram e agora toca a caçar
elles na platéa. Perdi um ror de tempo
na cavação e si não foase o freguez do
trem, estava mais frito que esse figo 1

Recostado ao kiosque pedi leite.
Não quer canja'( perguntou-me o

negociante.
Canja?

Sim : -leite, pão e manteiga !
—Não sabia...
—Pois eu lhe explico :
Consome— chama-se o café com leite;

sepa de legumes é o café simples com
pão torrado... A única coisa que nós
não temos aqui 6 o bife de chaleira,..
chá e pão...

Cahi na canja; agradeci a lição e corri
6. gare.

QUEIXAS DO ZE

Srs. Manoel Pindoba.. C.
negooiautes de roupas fei-
tas, têm ha muito rs pale-
t- ls e calças feitos depcn-

durados nas porlas do seu estabeleci-
mento.

Ultimamente, o fisc-1. implicando
oom elles, quer foi-çiilos s,iirnarvtó o»)-

ças.  __^ _-

Respeitável senhora veiu se nos quci-
xar de que. tendo ido n um armarinho
ela mil ila Assembléa comprar botõsss de
forma espherioa, ao chegar em casa ve-
riflem que o caixeiro só lhe tinha dado
chulos, recusando so depois a recebei-
os ou trocai os.

Queixou-se o Sr. Bosco de que grau-
dc numero ele artistas se esqueceram
do sou estubeleoiminto depois das suas
festas artísticas.

Ao Bispo para. providenciar.

A Sra. Cinira Polônio veiu pedir-nos
providencias contra um poeta que ,

offende diariamente com sonetos, etei

xando a em carne viva.

O Sr V R veiu queixar se de que
foi hontem aggredido na caixa do

Apollo, sob pretexto de que elle w

peru (le caixa de theatro e conseguinte-
mente inimigo do Brasil.

Foi queixar-se á policia.

XAEOPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

a uro
genial

cego.
nos

Cnlino romancista.
— Meu caro, dizia elle

amigo,'telho uma idea

para um folhetim.

ISm! O horoe do romance sçríua.

Ora, tu sabes que ba rem
1000 cegos no Rio de Janeiro-^

Todos hão de querei ler o meu

tim.
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BASTIDORES

distineta aolrlí Mnria da Fie-
dade recebeu proposta pura
alHgar sua alinadissima vo»

jTcarlomante 
a uma afreguraad. mo» il-

^Anéfflt das vantagens oilerecidns,
„„,„ „uo . lê mm im «m esforço Ma-

c0"" . !,!,l,ibiu-_ de aco.it.ir a offerta.

* A pedido da aclriz Luciiia, a em-

piei» jo Reo.eio acoeltou n proposta

j _:»uns benelicios com o Mestre de

'"T\V 
cathollco o publico do Rio.

... Apollo, sempre que se tala no
Abo [..ramo teformado, a publico
Lee inovai «o theatro.

, Entre dois mis línguas, 110 jardim
do Recreio:

_ Pureoe que o Dias a onttetem num
n.coloss.l.

_i_' que elle nüo . óde faaet de oulra

m,Mlr.i; ella calça 431
j. Rangel, o emprezario do Apollo,

_,„ tanto escamado oom ns iuforma-

c,-,es «ue a seu respeito nos forneceu

Sosso amigo Mirandinha, veiu defen-

tose e nus prometteu que em breve

„os contaria quem c o nosso infor-

mitiUe.
E.ptramos o cumprimento ia pro-

«1 ssu. . , ,
* A Sra. Galll_l continua cercada de

pin loa.
Até agora, porem, nao consta que

tenha tido ovos.
t De Lisboa nos chegou um cartão

cmqueo.tr.usfonni.tas Carvalho, José
v,v: eJiijme Silva declaram quo Aldo

fltiHiii_p._o delles no-Gol-yaet_
i Desconfiamos que as a.slgn. turas ião

apocryphas.'. 
Òontinlia na ponta o Cá . Lá.

Oque d bom é sempre assim.
Emquanto o Recreio se enche o

Apollo...
Ghllll
¦n- Sabemos que a cantora Alice Bo-

nheur, da companhia trancem de ope-
retas é irmã da notável actriz Celine
Boaheur, embora o negue, ^elo horror
que lum ao ker zeue.

B_.st_, que se observe que ambas são
notáveis. ,•>;•1 I A _*rii Oinira recebe flgorft, em re-
¦30T_rperrí_riníO_íieu 'talento e- rorixasuríC.
^""i s n'<">">"(fri?ipf ti-^ gMfim._mnv.t-

k Na Maiaon Moderno oh eupect»-
oulos desta Eiomima aorSo escolhidos e
chies.

No jardim a criançada encontrará
meios doso divertir uma tarde inteira.

Que mais qUTCtn?
Notas do Lisboa:

— O Kr. Salvador Marquesnão crO que
o clio do regimento salvo d emprav.a da
Trindade, porque diz elle que não ê
crivei que um cão 8*5 salve uma em-
preza, quando as delle com tantos nunca
so salvaram.

Foi enoarregftdode dar cabo do thea-
tro da Trindade o estimado caipora,
Carlos Borgos. Os seus antigos trium-
phos no theatro do Gymnasio e rua dos
Condes não garantia segura de com-
pleto suecesso, na sua nova tentativa.

O actor Chaby e a actriz .íesuina
Saraiva andam a estudar a tcanaEusSo
de matérias adipoMis, pelo systema de
injecçõfia. E' possivel que daquiaalgucs
mezes a actriz J«suin!. comece a mos-
trar a ellicucla do systema.

Estreiou-se no theatro da Trindade
uma nova actriz chamada lí ella. Nilo d
bella, nem 6 actriz. O mais é certo.

Ila quem assevere que a Beatriz,
corista dei1 chisse tio Apollo, díí oca-
vaquinho pelo Candoca Theatral.

Allirmam mesmo que estíi combinado
um encontro na rua...

Cala-te, bocea, que o Rangel podo
espernear...

* Cinira Polônio voltou a fnzer os
seu papeis no Cá e lá, mus desta vez teve
o bom senso de níío dirigir nenhuma
carta a imprensa, comiwemorundo esse
acontecimento.

Dizem-nos quo para o bonefício delia
o Dr. Mamai está imitando Le vieux
mtrcleur; mas, ames disso, tete-
mos no Recreio uma reprise do Santo

—Anlonio ~<r>Y~J'olitê Castalia,—peça em~
que a empresa espera encontrar uma
boa fonte... de receita.

%- E" voz geral que tem muita habili-
dade o novo Fregoli do Lyrlco... mas,
que diabo! d coisa que nos ataca os
nervos ver um homem vestido de mu-
lher, imitando os ademanes femininos
e cantando em falseie, então agora que
estilo tirando as grades do jardim do
Rocio...

Zk Lacraia.

Modinhas Brasileiras
-_5-r*.-*—

_L0 KSTK LUAR!

(Modinha)

I

Que noite bella, Mariqmnhas.
para um passeio, á sós, comtigo I
Foram-se ha muito as andorinhas,
ninguém nos võ, vem ter commigo.

Que noite bella, Mariquinhas!
Perpassam no ar beijos olentes
de ethcreas fadas amorosas !
Lyraa d'Amor ferem plangentes
dinas sonatas langorosas...

Perpassam no ar beijos olentes !
Ai I Como 6 bello este luar !
Como está lindo o azul dos Cdos I
Meu coração vive a cantar
todo o dulçor dos beijos teus...
—Ai! Como é bello este luar 1
Vem arrulhar como as rolinhas,.,
Vem dar-me a luz do teu sorriso!
Quando te vejo, Mariquinhas,
parece a terra um paraíso I

Vem arrulhar como as rolinhas!

Que noite bella, Mariquinhas,
para um passeio, a sós, comtigo !
Foram-se ha muito as andorinhas,
ninguém nos vê, vem ter commigo..,

Que noite bella, Mariquinhas 1
Aujino Cabrai,.

(Veja-se a musica na
quinta pagina).

O /crnal de Debates;
a Rio Nu.— Com uma esplendida ed:'

çào de Ití paginas illugtradas a cores'
solemnisou seu 7? aanivorsarlo este
magnífico semanário fluminense, tilo
apreciado pelos amadores das leituras
exoitantes, O Rio Nu aoha-se ti venda
na bacbearla do Sr. José Valeriano, á
rua do Commercio.

Parabéns ao brilhantesemanario pelo
seu anniversario.»

Gutenberg \
<'0\Rio Nu, edição de luxo para com-

memorar o seu apparecimento na arena
da publicidade.

O numero á vista tem 1(_ paginas
qua.si todas com delicioans gravuras a
cores, finamente trabalhadas, uma bri-
Ihante e jocosa parte litteraria feita
por gente de espirito e do talento.

O Rio Nu commemorativo honra a
sua distineta diceoç5o.

Saudámos, pois, o jovial collega üu-
minense pelo seu anniversario,))

Dos Estados continuamos a receber
felicitações de diversos amigos e admi-
radores do Rio Nu, aos quaes agrade-
oemos sinceramente.

FUMEM - O.
Santos Dumoat -
dos 52.

afamados charutos
¦ Deposito, Invali-

A.Q.UA JAPONEZA— Beeífeito prom-
pto para amaoiar a pelle e dar ao cabello
a côr que se deseja. JE21 tônico, extirpa
a oaspa e faz crescer o cabello, Rua dos
Andradas n. 59.

tiísas johis.
Bem se vè porque tem a costa quente.
$¦ Premei.tem ser variados e novos os

trabalhos dos artistas recém-chegados
para o Casinu.

E como neste excellente divertimento
de diversões tudo é bom, recommeada-
mus uo publico que uilu deixe Ue ir
Kl os.

f A Ad&l'ma.,cocote honesta,
tem por principio arranjar

5Tií-pre~-d-6-ro-i5-r-oi-L'CiõTtí-3-;—
Chama ella a isto: exercer o amor com

duplos fundos.. ~~"~

BLENORKHAü. . - (gonor-
rhé?.) c u r a - s e pro__.pt_m.__t8,
sbki dôr ¦; sem remédio interno,
corsa ...'amada iniecçãü dbslVcs-
8IM. íis Abrall Sobrinho. Vidre
âgAO-

O nosso anniversario

Somos gratos ás palavras abaiio, com
que se referiram ao nosso anniversario
as folhas mais importantes ue Maceió :

A Tribuna:
oDa Capital Federal, recebemos di-

v^so.s„u.uro.eJ:rj.s_do_Siin_,pathlco-bi--_.ema-'—
nario Rio Nu, destacando dentre elles
o numero commemorativo do seu anni-
versario, que além do ter 1G paginas
estíi primorosamente trabalhado, com
bellas eespirituosas gravuras e escripto
com a costumada a inesgotável verve.

Damos parabéns ao collega por esse
facto auspicioso, desejando-lhe muitos
annos de existência.

Pode ser procurado na Barbearia
Valeriano.ií

Typos e typas

Conta a lenda ter outr'ora existido
um príncipe a qurcm"nunca íôra^dado",-
até aos vinte annos, o prstzer de ador-
mecer nos braços de uma mulher. O
velho preceptor do fidalgote,observando
a patlidez esverdeada que, dia a dia, e
cada vez mais, se estampava no rosto
de seu amo,convidou-o para uma caçada
de javalis e levou-o a uma casinha mo-
biliada e adrede preparada, onde mo-
rava uma gentilissima sacerdotiza de
Venus,

Não narra a historieta sin3o que.
depois dessa entrevista, suecederam-se
outras e tantas foram ellas, que o
principe acabou por dar caça a todas
as mulheres dos arredores, casadas, sol-
teiras, e, viuvas, a ponto de ser appel-
lidado: um caçador de sorte!...

CA VAQUEIRA
---i—, «c (5\|_ ti ~v*~

iCS/i

JiUXGue.M 

mais do que eu admira
o nosso prefeito: é o homem
tine faltava n esta in.eli. ci-

^de, e, si não existisse, fora preciso'¦wiitul-o, como o Deus Ue ?olt_i.e.1 oecidido, cornjoso. enérgico e pa-«ota. Ha de ser muito diflh.il sulistl-lail-o.
Mus iufelizmerite o Dr. Passos tom,MnoAchilles, um oulcanhar vui .era-ilI nilo digo qual Sej«, para níüo me«trecho de um boato que pôde não

. Wrdjdeiro ; entretanto, uão,ha du-"ou que existe 110 Uio du janeir0 a[.
,„„,qUeconseSue d» picfuituni tudo

ín ,quer--- ° Dr, IJ«ssos oede aPÇnlios como um simples mortal !
«cenca!. ,cxillica Por °"ír"- «rma a

. u.iua para as obras feitas na
ínln. _ mii d° Espirito Santo, es-">« . du travessa da Barreira. Essaíoi agora reconstruída. Era térrea,
ll.ii,.. 5,,11' ,l d'-»P"ito das leis mu-'"Para- E' um casebre.

Não ha quem passe por alli que não
fique pasrotid'0. E o nome que açode a
todas as boceas co do Dr. Passos—Como
é que o Passos consente isto! — Esta
obra estará sendo feita com annuen-
cia do Passos ? — Que diabo ? muito
protegido deve ser o dono deste enchi-
citolo, para que o Passos níío o obrigue
a levantar sobrado sob pena de desapro-
priaç'io !

Dahi a malevolencia. Veiu logo á
baila o rabo de saia, o odor di femina,
o et-mo feminino, o ce que femme veut
Dieu veut, e outras quejandas insi-
nuações em varias línguas, — sem se
lembrarem, desavergonhados ! que o
Dr. Pasmos 6 entrado em annos. pois
que já fez li!), idade em que um ho-
mem, quando encontra aliruma Ye-
nus desgarrada, se senta e uão se tenta.

Mande o Dr. Passos, com a energia
que o caracteriza, levantar um sobrado
sobre aquella casa térrea, que é um es-
carneo atirado á face de quantos se têm
de bua vontade submettido a todas as
exigências da prefeitura, sacrificando os
seus interesses individuiies ao embelle-
aamento da cidade.

No dia em que o nosso amado pre-
feito reparar esses e outros aleijões
que não se compadecem absolutamente

com o desejo, que elle tem revelado, de
fazei com que o Rio de Janeiro seja
realmente a primeira cidade da Ame-
rica do Sul, ninguém mais supporá,
como suppõe alguém, que seja S. Ex. o
protagonista da peça annunciada no
Apollo oom o titulo Iravessuras de Cu-
pido.

Ainda não fiz 60 esmo o Dr. Passos,
e tenho ainda muito boas pernas; mas
iS preciso, realmente, muita curiosidade
pelas bel'l_s-artes, que neste pai. nem
sempre são artes, e multo menos bellas,

para galgar, como galguei, os dois an-
dares do sobrado das Cirandes Occa-
sifls (Rosário 35, viS lil o ancuncio de

graça) afim de visitar _ centésima ex-

posição Parreiras. A gente chega áquel-
las alturas deitando os bofes pela
bocea1 .

O Parreiras iS um paizagista muito
hábil, c tem, não ha duvida, o senti-
mento da nossa natureza. O seu único
defeito é pintar dc mais, é produzir
exaggeradaruente. Isto assim & primeira
vista parece paradoxo: não é. Eu pre-
feria que o auetor do Carnaval na roça
fizesse um, dois ou tres quadros por
anno, mas de primeira ordim, em vez

O meu typo de hoje assemelha-se as»
príncipe da lenda. De tímido que era,
é hoje um leão na orchestra e nas saias
dos bastidores, graças a um brtiçd pro-
tector que elle avaramente ooculta.
Chamam-n'o todos a una você: O mães-
TRO DE S8IITE MO OaSSINOI

Lulu' Moreira.

de eshibir de vez em quando uma penca
de coisinhas mais ou menos insigniíi-
cantes, feitas á Ia iiable, em que trans-
parecem laivos apenas da sua arte, e
não dão, nem podem dar, a medida
exacta dos seus recursos do artista.

Elle dirá, talvez, que pinta muitos
quadres para poder vendei-os barato;
mas si se trata de commercio e não de
arte, escusa de convidar a imprensa
pars. vel-os: bastn annuncial-os, como
se annunoiam chapéos e bengalas.

Dizem-me que o Parreiras é proprie-
tario e tem renda. Si isso é verdade,
elle que trate de pintar o seu quadro
definitivo: alguma coisa que seja uma
tela de museu e não um objecto de
bazar.

Para isso falta-lhe apenas um predi-
Gado: o amor da gloria, que na alma
de um verdadeiro artista deve sobre-
pujar todas as paixões subalternas.

E que me diaem do Japão'.'
Ab trop&s do general Okú dispõem

jií de 120.000 homens, c estão nqui,
estão senhoras de Port-Arthurl

Coragem não lhes falta: quem tem
Okú... não tem medo!

CoeiMO.
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CRIADA ELECTRICA PREDISPOSIÇÃO
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— N60 me toque ivj queixo, palnro! Ha mulhe-
res que têm as pilhas abaixo, eu nao i Tenho toda
a electriciilade no alto! Nào me toque no queixo,
patrão! li MAiiiDC-Sfibes, Clarice, qne n leitura deste jornalsinho está ine produzindo um cffeitr. aBi-i

,i rvi-l uma braiisfiosicão que nâo sinto lia muitos dias .
Àmi-uii.k-1-rilgo muito com isso, meu amiguinho, o so lamento que elle nno si-ja dianu..
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SENSAÇÕES FORTES
ORA GRAÇAS

PB^*" x JPIsí^ ^^^^^ Ju&^ 
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Após uma noite de folia, cheia de sensações fortes, Julinha reza... Roga
qu< nunca lhe faltem noites iguaes á passada, acompanhada de sensações-
mais fortes ainda !

-. Oro grar-as I Não se levante, í essa a posição que lhe cmV™"1, '

TiT/lirna asneira -tle ficar rfc /„-, adens minhas eneommendas I v erru
i.ssim, de queixo cahido...tenho homem na minha frente !
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|'O.MAI)A SECCAT1VA Dl SAO I.AZAUO -Estu pomada - ii.i;.- universal-
,.!, ,;[,¦ üonht-cida rumo a única qtn cura toda o qualquer Ct-rUi-i sem prt*imbuir ¦« san*
,.,,, ; Liilivia qualquer dor come a i*i isypela, rheumatisino etc, »:t</ -¦ Kua dus Andra-
il,;** ii. 59.

Al.LIUM SAT1VUM- De J. Coelho liarbosa & C„ rua dos. Ourives n. 86 --Rio de
laneiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas cm meio

I-npo com agua, de uma só vez, a noite ao deitar-se, i nm grande mierobicida, mata o
micróbio dn iniluefi/a de um a tres dias e cura todas as moléstias que tem por causa um
reslViaincnlo - o legitimo tem um coelho pintado.

AINDA MAIS?

iks^^-=~ ^^^-JJkmÊ^ mM_^l^^m
—Si eu ceder aos seus rogos, doutor, que conceito ficara n

senhor fazendo de mini ?
uto não sei. . Só depois é que poderei dar a— Por emqua:

minha opinião...

nnn7Pl1l-? Com ricas photographias coloridas. Os tumant*
l7Ullt.ClJ.aO bom gosto so devem fumar estes cigarros.

s de

Ki.i.A.-Tii. para me seres ainda uma vez agradável, devias ,'ir esiregar-me
"°"PE,.i.t.-Ainda 

mais?... Nâo posso, filha; e trabalho superior ás minhas

CALLOPED1NA - Único e infallivel extirpador rios callos ; uiia
impede andar calçado, rua dos Andradas ti. 59.

GAVROCHE.S - Especiaes cigarros co/n baralho de cartas illustrado
duplo. Cuidado <*om as imitações.

*\ CONSELHAMOS
uto-,s nossos

res, quando tiverem
de comprar calçados
nacionaes ou estran-
geiros, pars irem á
rua dos Andradas
n. 2 A. casa do Lage,
onde éncontrarão
bons calçados por
preços, módicos c
serão bem servidos,
pois e a única casa
que mais vantagens
offerece aos seus fre-
gu e z es.

Que 6 isso, Sr. Am
-Estou no exercício

mias?! O senhoi
da minha profis

o membro mais severo ria I.igu Contra a ImmoraliJnde, fazendo uma coi
ião, menina: quero ver. si ha por aqui alguma passagens escabrosa. ..

sa dessas?

TÔNICO J AP O
NEZ — E' o melhor
preparado para per-'"timar 

o cabello t:
destruir o parasita
evitando, com o seu
úso diário, todas as
enfermidades da ca-
beca, rua dos Andra
das n. 59.

-.íí>>--¦.^¦.-*]. y
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Ouvidoreanos

estava vendo rs coisas lor-
nrirem-se pretas. O Raunir-r

i&í^-áii foi a 8-v1vhç2q dos dois. O
marido descia a rua; ellos, os amantes,
subiam.

Subilo, um gritosinlio delia obrigou o
cavalheira a bar-.fui.tnr |,eln el.ganle
loja rio mais caro alfaiate do Kio dc
Janeiro,

E o milrido approslmou-so delia, fa-
lando meigamente :

Ia buscar-te ao dentista-,
Não podia mais esperar, respondeu

ja* tranquiila.
- Suba; quem veiu commigo no

boud ?
-Não.

A Jüiinlm, a mulher do Ayrosa...
-Ah !...
E ftv. sc ciumenta :
—Você sempre procura desses enoen-

tros I E' c incidência de mais !
O outro criou coragem <•- metteu a

fará. Olha n Ayrosa, disse elle ii caris-
si ma esposa.

Fingiu-se admirada, e, como o Ay-
rosa os cortejasse, cumprimeniou-o a
sorrir.

Não pifles cort-JHi'sem rir? inda-
gou o miuido.

—Terás ciúme do Ayrosa commigo ou
com a Z",-inha ?

Elie mordeu os beiçcse nada mais
disse.

A' poria da Lacticieíüs ea apreciava
a co.v.it-d.a...

Que t,rPõ cefinadissimos ciras de car-
valho murcho !-,-. _— , _

Estiva perto do largo e a torre de S.
Francisco iazui sour dn?.* badaladas,
Nurr. pulo trepei ú, cumieira da Po-

lytechiKca.
Passavam :
Mi-*Ni)Ks TmxKii-íA, enfiado na so-

br^unsuea do Mucio e trazendo ao alto
da cuia o chaspelim com quo o Pedro-
ca Matheus Carola se apresenta nos
concertos do Instituto Nacional de Mu-
sica. Pr?era7". o positivismo verde-roxo
e a medo de m;icaco quando quer
chumbo.,. De quando en- quando le-
vava á bocea uma miniatura de Àu-
guslú Comte;

de cabra, ani-ariava compradores para o
seu (.cnsutiot Policial, livro de grande
suecc-áso depois da conserva do Barre-
Ia, onde o bonito rapaz prova áeviden-
cia que conservar a Maria Vatares em
salmoura ê o me-jmo que prendel-a
num bom c-ftuho deagua fria sem sabão.

B. Actkiz KiNtiEL, fingindo de Anna
Leopoldina, a cantar :

Toda, .'. -rente que me fita,
nesta pose extc'ordinarÍa,

diz quo sou a mui** bonita
actriz. ostre-lla omprozaria.

Hu que sou cabra escovada,
não me lambn/.o oo'o mal,
não como e nem í»ço uad.i
semliceuça do Rancei !

A Anna, no vfila. derr um muxOxo,
murmurando, depr.is, entre dantes :

., Eu lambem ja fui assim I UO I... •
Para não assistira um pugilatu, dei-

xei o pimioulo rio observatório o abalei
com o jjhyaico para a redaeção.

Oahoto.

Fumem os afiunadou -".carros Oastf 1-
Ices, de feito Paulw, depc-sito uinco Café

THEATRO Uü RIO Nü

O BEIJO
Cançoneta de Fernando Sivaíbach

Sou o beijo subtil, levo,
Sou o beijo perfumado,
Sou o beijo '. Ue ao du leve
Se troca co'o ente amado I
1-Vi minha rnãi a paixão,
Por pai só tive o desejo,
E Ue lilo belTunião
Nasci eu que sou o beijo!

Dijram lá, por f.ivor,
Si ha coisa molhorl...

Inda tenho outra irmã
Que na classe baixa toca,
Quer de noite, de manhã ..
Chama-se ella a beijocal
Eu por mi ri, sou mais gentil,~~Sõ~n; mais-fresco-c--pi±rt!Jniad.oi
Sou qual manhã dJAbril,
Sou qual céo axul desm .ia io 1

Digam lá, por favor,
Si ha coisa melhor]...

Um beijo é coisa tão boa,
Que tt*m hi) água que o lave,
E' lil/j boa, que ato võa.
Imitando uni canto d'h-\v., ,
E sendo dado de perto
Em bocc'aber<a em sorriso...
E' beijar um céo aberto,
E' beijar o Paraíso 1...

Digam lá, por favor,
ia nnisa. melhor !...

Eu visto sedas e rendas,
A beijoca veste chitas,
inda t,euho outras prendas...
Ella 6 paixão dos guitas,..
Da alta roda sou querido,
Chego mesmo até á meia...
Sou eu, pois, o preferido,
Sou eu quem amo: ateia ....

Digam lá, por favor,
Si ha coisa melhor!...

Nas praias um scrviçlío
Todos os rumos eu faço,
Prendo muito coração,
Armo por lá multo laço...
Mesmo o exemplo vem do alto,
E chega uti. a tentar,
E' ver as odíIhh de sallo
A areia virem beijar!. ..

Digam tá, por favor.
Si lia coi.sa melhor!..,

Beijo ú cassa, 6 velludo.
E'do verão udo inverno,
Num beijo s-> esquece tudo,
Quando i- únüo meigo e terno!,,.
Esquece a infelicidade
Do marido, do amante.
Esquaoe qualquer maldade,
Passa tudo nesso instante !. ,.

Digam lá, por favor.
Si lia coisa melhor 1. ,

Sendo então dado o beijo
Numi boquinha rosada.. .
E' mais que matar desejo,
E' beijar it alvorada., .
Digam-me, pois. por favor,
Digam, digam, sem ter pejo,
Si encontram coisa melhor,
M'us sabarosa que um beijo !...

Digam lá, por favor,
Si ha coisa melhor!...

O SANTO ONOFRE
l£.A.ç..rÓ8 o almoço, Alice voltou paru

o seu aromalho boudoir que-
fíkir/Ç dando-se pensativa, a fitar o re-
trato de Alfredo, seu períido noivo.

Era mai'- de meio-dia.
Como «.ra formoso e elegante f

Em todo o salão engalauado em qu"
-e-Lle .urgisse, virgem mystieuse casadas

nt-rvorias brindavam-n "Ti con— so-rr-isi-s-
unüiuus de compaixão lasoiva.

Gentil como um mancebo da antiga
Attica, a sua conver.stiçãj enilorud» er.»
de uma mtivioaidade suprema.

Era a persomüi-açíto viva de Adonii*
e de D. Juan.

Pobre Alie '
Triste, sempre inimersa om volumosa

dor, já o oivalhu quente fugiu-lhe do
laoriniario, quando a trefega Irerê.
¦empre estabanada, entrou pelo bon-
doir.

Sabes'í Alice, já descobri a causada
felicidade inaudítaque em amorüi liiu

"TTOtvo-teíBri _____
Já?... exclamou Alice fazendo aes-

appirecer as lagrimas com a setinusa
manga do peignoir.—Oustei. . .'

Qual ú ';.,.
E' um santo Onofre que elle traz

no r-Ós chi Giilçii..
IO . . .

—No dizer de uma pessoa entendi-
da, 6 um verdadeiro talisman.

-Eu acredito r.ria ,, inllsmari seiama odMCaçilo o llliiBtraçUo II nl sai nina tiuòlhe ornam e physioo encantador
Qual! 6 o tal Hniitn|

Mais rio nma pesnaa assim m'o disseo, si, por acaso, desünnlias, teria a car'temi irrefulavel obtendo a prova mui.,"
ria).

De que modo ?,,,
Examinando.o logo á noile

-Bôa í.iiia.

Na manhit segulntn Alice ainda re-
pousava entre as cambraia» do leito no
momento em quo a sua traves*a amiga
procurou a.

Então Alfredo tem ou não tem o
santo Onofre?

Risonha, a dorminhóca respondeu :Tem ; hontem tivo a prova pul-
piL-el,..

Liem ! então descreve-me o sumo,
para ver si elleci ivãmente á o apontado.

Após af.-i.s.ar uma larga madeixa ne-
gra que lhe osoultiva a st-tinez da epi-
derme. Alio.; recostou-se na aiinofada
e l'e/. a revelação:

Só pelas dez hons foi que pude
ver o lal sinto .

Era calvo?
Como a cabeça do cemmendador

Prat.es; lisa, li mi.
Barbudo?

Riais quo o Tito Cá o Lá; nunca vi
barba ião cerrada!

Estav-. no cós ?
Não, no bolso esquerdo da calça.
Isso nào altera. Viste o tamanho?

-¦ Medi ati. l
Pequeno?

Qual! Um palmo emeío.. .
O Ui que santo grandel
Anli! ó por isso que a sua felicidade

é enorm.-:.
Está claroi si um santo de uma

- -p DttFgrtd*— fw —ta mo milagre, este.
tendo tão bom tamanho, fará dez vezes
mais.

Abi por isso 6 quu elle o tão feliz-
por causa do tamanho avanliijndo...

Ah! um santo assim 6 que me en-
chia as medidasl. * ¦

-O tamanho & tudo; suspirou Alice
relembrando so da abundância de inili-
%res do santo...

El-IOUHO.

GRANDE LOTERIA ESPERAN-
ÇA—em ires sorteios, em 9, lu e ll
lie Jtuiho. Tres prêmios intc;;raes:
;OiOUC3, '''¦"("'Si SOiOOOa, e vários 03-
tros uo' total de 7.075, no valor—do-
21ü:OÜ).si.0O. N?-o tem series, todos os

premiua .--.'ao inbigraes e todos os oi
lhetes jogam nos tres sorteios, de
fôrma qne com um bilhete se pôde
obter 9;:!)0(13000. Esta loteria é divi-
diria cm inteiros, meios, décimos e
quinquagesimos. Preço do billicte
inteiro, 7S10Ü,

FLORES DO VICIO (ie)

jrLc mance realista, orig-irial

LTJIDOI^O
IV

Adormecia antes das 9 da noite, quando nSo
iainoi .1 qualquer theatro, e erguia-se ás 8 da ma-
nha, alimentando-se a horas certas, trajando-se
bem e nunca, absolutamente, dedicando-se a
qualquer trabalho doméstico. Lembrara-se de
pedir ao Raphael, iiniSo do Alberto, amante de
Celestina. í. dona da peusSo, para er.sinal-a a ler
e a escrever. »

Accedi ao pedido, nSo só porque o Papliael
era quasi uma criança, como tambem era um
meio que se cfferecera a Jilvira para dedicar-se
a qualquer mister.

Um mez depois, lia alguma coisa e copiava
este ou aquelle trecho que nos jornaes apparecia.
E dizia, a sorrir, qne soletrava mal quaudo, na
meninice, sairira do colleffio para ser copeira, mas
que nSoesqDeceraopoucoque aprendera e, por si-
gual, que agrora menos mal comprehendia a leitura.

A Joanninha, uma sua companheira da casa
de D. Balbina, mandara-lhe um convite para as-
sistir ao seu jantar de anniversario. -Feí; questão
Eivira de compaiecer a essa reuniílo em minha
companhia e na de Daniel e Kosita. Fomos ; mas
findo o jantar, notei que Eivira bebera de "mais, e
dando-se ao desfruete de querer dansar, profe-
rindo as maiores obscenidades. Baldados foram
todos os meus esforços para íevala á casa. De-
baieu-se no chão, chorou, despedaçou as vestes
até que, maití animada, foi-me possível fa*;el-,á
&alür, Ka rua, tombando ora para um, ora para
outro lado, dei-lhe o braço e pude com grande
esforço arrojul-a ú. cama. Quatro horas perdurou
a embriaguez !. .. De tempos a tempos erguia-
se do leito, em altos brados, ameaçando espan-
car-mo ; outras vezes, a chorar, arrancando os
cabeiío.-;, apontava-me como o único autor das
desgraças que a atormentavam, disposta, dizia,
a acabar cora todos aquelles tormentos.

Revestindo-me de toda a paciência e procuran-
do chamai-a á realidade, ás 4 i/2 da madrugada
pudemos conciliar o somno. S)m o dia seguinte,
transida de nojo pelos suecessos da véspera, pro-
mettia nunca mais embriagar-se. A Celestina
aconselhara-a a mudar de vida ; narrara-lhe tudo
quanto ella dissera e fizera, e até lhe dera a
entender que cm sua casa nío pcrmittía essas
scenas de escândalo I...

Ouvindo tudo isso, relembrando me das
scenas que, no dia antecedente, se haviam des-
enrolado, transia-me igualmente de nojo e uma
revolta contra mim próprio agitava-se dentro de
mim, incitando-me a fechar os olhos para nio
enxergar toda a miséria que se deparava alli, ás
escancaras...

B agora, que minuciosamente escrevo todos
estes horrores, que conheço todaa verdade que
nos une, isto é, que sei que por um mez apenas
errtretive-ste relates com essa mulher, com quem
vivi quasi dous armas, porem que quando toste
obrigado a abandoual-a solfreste como eu sollri
a ponto de, desorientado, estorcer as mios ela-
mando como um insensato, agora, quauto sollro
ainda por nSo ter mais cedo quebrado todos
esses elos que me ligavam á mulher impura qne
se atirou í dissolução de motu próprio, sem amor,
nem ternura, com o único íiio somente de ser

prostituída de corpo como o era na alma? I...
Pois sentir-se ao lado, como eu senti Elvrra

completamente embriagada, desejar somente en-
tregar-me o corpo para mais tarde poder narrar a
outreiii como na embriaguez se pôde bem oir mar

gczar e níto ter, no dia subsequente, a coragem
bastante de separar-me desse conviv.io infernal,
í esmagar aos pds a felicidade de uma vida m-
teira!...

(Continua)
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CAÇADA

| Júlio tinha aponfin 18 aniion,
era qnasi umii criança; Imber
•in, os fiiuis grandes olhos

flanes rnulto abertos, oom um fulgor in*
£(.miuo, tGm um ar infantil,

Mhh um tudo mais o .lulin ê" um
homem, e atá muitíssimo homem, o
tanto que su preoocupa eríormtmente
com as mulheros.

As primeiras r .vigências do Bangue
quando so o tem forte e quente bíTo terri-
veis. E o rapaz bem constituído, ro-
busto, andavii deveras intmmmodado
com o excesso de seiva que lhe fervia
nus veias, o desejo seu era um mal con*
stante, aos srus olhos moços todns as
mulheres eram tentadoras, t.odi.s pro-
duziam impresso, exaltavam os nervos,
fnz:nm vibrar a carne, enrijarem se os
músculos...

Ora, o nomem, quando sob o domi-
nio de uma força dn natureza, não 6
capaz de altos raciocínios, não checa
mesmo a poder considerar as coisas
muis graves e sagradas.

Assim o .Túlio, na sua perenne exalta-
ção, tinha um grave defeito... Não

respeitava o bem alheio, o nono mundn
mento ernools» que multo posava no seu
espirito,

Quando viu n mulher d., nm arnino
esquecia oorapletamente us devores
sr.ciaes !¦ so su lembrava que nquolln
cri-itiirn uni limadas multas que Deus
po/. no mundo pnra acalmar os nervos
da gente,, depois do t-xoltal-o» dollolosa-
monte.

Bí> escapavam dessa desgraça os nmi-
<;rs quo t.inliain mulheres velhas ou
muito fuias.

Aconteoe quu a mulher do Mendonça
ura linda e o Mendonça era amiso do
.lulin,

Orcio que não ò preciso pBr mnis na
carta.

(» Mendonça morava na Tijuoaetinha
uraa paixSo á caça.

Por alli não ha grande cols.t que caçar,
mas aindi assim, paru se dcstrahlr, o
nosso homem gosta de sahir aos ilomin-
gos pelo matto, de espingarda. Levava
nisto horas c horas pura no (im de todo
esse trabalho trazer meia duzia de roli-
nhas e outros passarinhos miudos.

Vejam la- como o dem«' irsarma. O pro-
prio Mendonça convidou o Júlio pura
uma caçada destas. Vai o rapaz, que já

andava Imaginando planos mais nu me-
nos i.en.-broHus contra a integridade oon«
juiral do seu camarada,aooíftou logo,

Aocoltou e tramou coisas.
O caso «í que nn domingo maraado, jís

II huras da manha, jil a mulher do Men-
(Jonçaestava diante dn espelho fazendo
toifetle com especial cuidado,

O Jui jo oht-gui logo depois ; trazia
uma carabina moderna, elegante, deli-
Cada,

O Mendonça soltou gostosas garga-
lhadas.

O que, menino, v- cê vai caçarcom
Uso 1 Ora, ora '

Que d que tem ?
Uma espingarda de um cano só l
Pois f-ntílo '.' E' uma arma aperfei-

coada, moderna.
Sahiram e apenas entraram na ffnívsta,

o Mendonça manifestou, por pilhéria,
ter receio do companheiro.' — Deixemos de brincadeiras, nito faço
fé na sua pontaria. Chegue para lá,
helníVeja lá si com a sua osplngardinha
voei me meite uma bula nas pernas!¦— Pois então vamos nos aftstur um
do oulri.

Isso1 Issnl Vai você por um lado,
que eu vou por outro.

E depois veremos quem faz me-
lhor caçada.

— Pois sim' Q.irrn ver issol
Repararam-se.
Quando o Mendonça voltou, já encon-trono.liilio sentado no jardim, convor-

sando ciuii a mulher. A caçada devia 1
ter sido muilo trabalhosa porque o ra. ,
paz tinha um ar fatlgado, olheiras, r.sfaces cavadas cpallidasl

Verdade teja que n mulher, que nãotinha andado pelo matto il procura de
passarinhos, também parecia esquisitatinha as feições abatidas. ..-Então? perguntou o marido.

Por única resposta o Júlio apresen-tou-lhe dez pombinhas rolas, um tico-tico o uma gallinhola que, seja dito de
passagem, tinhaencommendiido cm umaconfeitaria da rua do Ouvidor.

O Mendonça pasmou :—Oomo é?l Pois você matou tudo
isso com essa espingardinha?!

E' para vocG ver!
Com uma arma de um cano só!

A mulher do Mendonça intervém':
—Ora, que tem isso! A tua espin-

garda tem dois canos, mas á está muitomitiga, ao passo que a delle ú pequeninamas e de repetição. A tua não d capaz de •
tanto...

£3...

Villaflor.

Da Corte
SOffiyjA rua, cu preguntei ao sor-

1 W*»?&1 —Pica munto longe daqui o
hotí Cabôco?

Não; é alli no Campo de San^Anca.
Viincfl vai mora nelle?

No Campo?
Não; no bote*. ¦

 —Vou. Eu cheguei hoje da villa, aar-
tei na isTãçao em"7r^i'rd1~do—carregado-
que levava a minha mala. Odispoiscv
mec-ei a aiida, á toa e fui parti na. rua
Sete de Setembro na oasa daquella ma-
dama sernvergonha que mandO me
pr-jndü

A.hl VancO t< ve presr»?
—Tive: pois vancO não sabia? Aquel-

Ia muié me chamo, me fez subi cm casa
delia, mi- fez.... vancG sabe, não 6'!
Odispois queria que desse df-z mim réis
L-cunmcu r.ão dei, apiiô, veiu a puliça
e rr.f prendeu. Na deleguei.-., seu doto
manduque eu desse só" cinco.

—Cinco o que, homeV
:^Cjílío.mim réis.

Ahni Pen-ei que fosse 0era c-'isã~
Olhe, o* alli o holé Cabôco.

Nüis já tava bem pertinho do hoté e
foi antão que eu arrepurèi quü elle tav^a
a poços passo dai.staçíío.

—Oumaeu sô burro, seu sordado!
VancO 6 modesto i
Não sou Modesto, não sinhG; sou

Pedroca. Modesto e" um fio dn comadre
do sobrinho do cunhado do meu amigo
manjií Osebio.

Nito ó isso; modesto é como quem
Ah que vancê só tala u verdade.

Pois aulão não 6 verdade que eu
sou burro? A istação alli, o hoté aqui e
eu fui dá cos costado na delegacia cum
escala p",la casa daquella desavergo-
nbadu?!

—Isso assuocede a munta gente boa.
Entre e vá preguntási o carregado tròxe
a mala.

—Porque vancO não entra cumigo?Vamos lá.
Condo eu preguuteí ao portêro nutiça

da minha rnala elle me arreapodoti:O carregado n. !) trôxe p'ra aqui
uma mala e espero pelo dono delia até
hu bi cadinho. Não ha nieia hora queelle sahiu daqui.

E a minha mala?
Poi com elle.Ai, minha Nossa Senhora dos

Alfrito ! TO robado !Níío se avéxe, home de Deus I O
carregado levo sua mala p*ri. repartição
centrada puliça. c vancè vai lá recn-má
ella, que lhe duo.

Adonde 6 essa repartição V
¦ ~ Eu sei adonde é—disse o sorJi.do,varno até lií.

Condo nois in dobrando ü, rua do La-
vrndío,eu ia na frente e o sordado atrais.
Duas muié que tavo conversando na
porta duma oasa correm dizendo;

— Evem o delegado í
{Continua)

Pedtioca Fkunandis.

500:000^000: Grande
JLntcria de S.

João — 0." do grandioso plano 51. —
Sabbado IS de Junho, í5s 3 horas. — In-
teros lõSítOO, meios 7S500, vigésimos

-S7õ0— Gom-pan-Uia-d" Ti^r^rins Nftflift-
riaes di- Hrazii. Siid.:: Capital Federal,
rua Primeiro de Março n.Sb. caixa do
Cerrei'; n. 47, — E.ndereoj telcgrap.
«LOTK-HIA,--»

Ok bilhetes- achar- -0? á venda nvj
agenciag geraps de Kazarel.h & C\.
-\ik Nuvh. do Ouvidor n. 10. endereço
t.ilegrftphícü i LUSVtCL.,' caisa âo coj-
reio 857, e CamDes .5£ u. üecco chs
ClanceÜRB n. 2 A, endt-reçu telegrí phico
PBEIN, caixa ao.Çunoio 848.

Essa1; agencias encar-regara-se d- quaes-
quer pedidos rogando-se a iaMoi cia-
reza nas direoções, AcoeiUmrS' aa;en-
tes no interior e nus Estados dando-se

Que loucura, que mania!
E liara que tiinto-medo? I
Ao que te disse em sr gredo,
Não digas que não, Maria !

Não me faças arrelía,
Minhi. pomba divinal,
Amansa-me oslo animal,
Trata-o com enorme carinho,
—Chega-to mais um pouquinho,
Antes por bem que pir mal.

NapolkÃo.
(tt. Paulo)

... MOITK N. 4'
Beijei-lhe a boeca mimosa,
Fiquei logo,.. estonteado.

Glosas até segunda-feira proxinn, ás
4. horiit; da tarde.

sssjjííí — Onde 6 que se vendem cs
f|||9 c^-íi.p-ios mais chie? e mais ba-
S_í ratos ?
— '(¦"/ n;i fabrica do J. C. Pa2. á

rua Sete de Setembro n. 1S7 e Au-
dradas n. 5,

v.-j:: \ :,j'osã 'ciíumii!»!íi»*>. tfá—a-geE-t*
raes recebem e papam bilhetes pre--
miados das loteria? df
DKEAIi-

P1TALFS-

Motte a concurso
PKIMEIKA SRKIE

Para o motte :-". -2

Não digas que nã$, Maria,
Antes por bem que per mal.

Recebemos muitas glosas, dentre as
quaes classificámos as seguintes:

Si eu te pegar algum dia
Na cama (bem a meu lado)
E pedir-te um rebelado,
Não digas que não, Maria ;
Porque te pego, querida,
E juro -por minha vida,
Nilo teres, jamais, rival...
Puis tu re bolas denirosa
A' força viva, mimosa...
Antes por bem que por mal.,.

Zuzd'.

Si cu te pedir tini consolo,
Xesta noite escura e frin.
Não me chames peru tolo,
Não digas que não, Maria !...
Deixa gosar o que tem
Bom teu corpo sem rival
Si queres dar, dá por bem,
Antes por bem que por mal...

XENOrHONTE.

..-pj.náaií!iBi_ni? jfjjH

B»j«a»j|OR carta recebida, de Buenos-
iffl Ã^3 Aires-, sabemos que a Sra.
ijjljyjgcijj Mi mi, que aqui veiu ter ines-
peraciainente, sahiu da capital argentina
por não poder st mais recebida em qui-'
lombo algum, em vista do vicio que
possue e que praticava em companhia
de sua criuda Thereza.
?.. Actusjmcüte acham-se patroa e criada
Éòspedtí Ias em casa da Vãlery.

I\[ad!( na, abra o (.lho (salvo seja) pou-
que esf"[vicioé contagioso!

— M^-ie. Valery teve a gentileza de
nos convidar para o banquete que deu
no seu Pensionato para solemnisar a
Sua data natalicia, e que foi um verda-
deiro acontecimento.

A amável directora e suas galantes
discípulas foram incansáveis em prodi-
galisãr aos convidados toda a sorte de
atnabilidades,

Usaram da palavra: por parte dos
cavalheiros, o illustre Dr. Pedro Feliz
e por parte das damas. Mlle. Ro-
mana Valle, Mme. Mimi e Mlle. The*
reza. . .

Entre os representantes do sexo bar-
bado, «ilcm do orador Feliz, notámos
mais os seguintes: Pedro das Pretas,
Lord Macasuels, CaadocaTheatral.Poli-
ricoBurlen,nhonhò Antonico Esmeralda,
Loid Valle, Dr. Lulú Almada, professor
João Pedro e Hercules Petersen.

Foram innumeros os mimos de va-
lor recebidos pela anniversariante, a

quem agradecemos a maneira princi-pesca por que recebeu o nosso repre-sentante. .
Consta-nos que, depois de diversas

lições de certas professoras de clarineta,
acha-se apta para tocar em qualquerconcerto Mlle. Leonor Pierini.

Como, porém, esse instrumento puxamuito pelo peito, ella ;á adquiriu algunsfiascos de Pulmonal para resistir aos
possíveis estragos...

No sabbado. em casa da Valery, as
galantes Mimi, Therezae Romana lem-
braram-se, í mesa do jantar, de brincar

_com as _b.iinanas._dando.'.hes com os
dentes uma fôrma exijuisita...

lima. casta d,.nzella, que viu aquillo,
esasndalisou-se e qu°ixou-se i Valery,
que prometteu não dar mais bananas, ás
suas pensionistus,..

Escondido atraz de um andaime,
na rua das Jíarrecas. um trovador oan-
lava. na noitede sabbado, acomnanhi.do
por uma guitarra do valor de 1708000,
a seguinte dolenie quadrinha:

«Onde vaes, José ?
Oiiúi-vnes assim ?

- — Vou morrer 1 a ingrata
Não gosta de mim 1»

¦^LA^J^isole_La__mudpu__se, deixando á
s ia ex-futura comadrinha um déficit de'
dois contos e tanto.,,

—A Alice (ex-Libi-ratal manda todos
os dias cartões postaes ii Aurora Prappée,:
de quem está sendo amada actual--
mcinte. '" ;.:'-.

Ü' de muita força esta -Aurora! *M ,
^ —No banquete anniversario de M""1 '

Valery dois Ptdros pegaram-se, cão
sabemos por que motivo; um delles-
passou a mão num brandão para des-
ancar o outro, que, vendo as coisas
Pretas, poz-se em guarda.¦ A intervenção das meninas evitou
uma desgraça provável.,.

Língua de Prata.

CAVAÇAO

i
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il ti Trancoso tem a pi
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